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Introdução: A gravidez ectópica é uma emergência ginecológica caracterizada pela implantação do embrião 

fora da cavidade uterina, sendo a tuba uterina o local mais frequente. Representa importante causa de 

morbimortalidade materna no primeiro trimestre gestacional, especialmente quando há ruptura tubária e 

hemorragia interna. Objetivo: Revisar as principais evidências científicas sobre diagnóstico e manejo da 

gravidez ectópica, com base em revisões sistemáticas e metanálises recentes. Metodologia: Realizou-se 

revisão narrativa baseada em revisões sistemáticas e metanálises publicadas nas bases PubMed e Cochrane 

Library, utilizando os descritores “ectopic pregnancy”, “diagnosis” e “management”. Foram selecionados 

estudos que abordaram métodos diagnósticos e comparação entre tratamento medicamentoso e cirúrgico. 

Resultados: As evidências demonstram que a associação entre ultrassonografia transvaginal e dosagem 

seriada de beta-hCG apresenta alta acurácia diagnóstica, permitindo identificação precoce antes da ruptura 

tubária. Metanálises indicam que, em pacientes hemodinamicamente estáveis, com baixos níveis de beta-hCG 

e ausência de atividade cardíaca embrionária, o tratamento com metotrexato apresenta taxas de sucesso 

semelhantes à cirurgia conservadora, com menor invasividade e melhor preservação da fertilidade. Entretanto, 

nos casos de instabilidade hemodinâmica ou suspeita de ruptura, a abordagem cirúrgica imediata reduz 

significativamente o risco de complicações graves. Considerações finais: A gravidez ectópica permanece 

como importante emergência obstétrica. O diagnóstico precoce amplia as opções terapêuticas e reduz a 

morbidade materna. A escolha do tratamento deve ser individualizada, baseada na estabilidade clínica e nos 

critérios laboratoriais, conforme evidências consolidadas por revisões sistemáticas e metanálises. 
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